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INFORMATIVA
FOLHA

A formação profissional assume um papel 
de relevo nos SMAS de Sintra, com o 
objetivo de potenciar as competências dos 
trabalhadores para o exercício das 
atividades profissionais, visando o respetivo 
desenvolvimento profissional e pessoal. 

O Plano de Formação para 2022, que 
resultou da aferição das necessidades 
manifestadas pelos trabalhadores, 
contempla 46 cursos, 26 dos quais vão ser 
ministrados por formadores internos, e um 
total de 104 ações.

Para se inscrever, deverá preencher a Ficha 
de Formação Interna (Mod.252) e remetê-la 
para a Formação, depois de devidamente 
autorizada, com a antecedência mínima de 
dez dias úteis face à data de início da ação.

Saiba mais em: intranet/plano_de_formacao.html
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SMAS DE SINTRA PRESENTES NO

REINO DE NATAL
Com a Vila de Sintra transformada num 
autêntico Reino de Natal, entre 1 e 23 de 
dezembro, também os SMAS de Sintra 
aproveitaram a quadra natalícia para a 
dinamização de atividades de educação e 
sensibilização ambiental, dirigidas a toda a 
família, mas particularmente aos mais 
pequenos. No palco do Reino de Natal, o Parque 
da Liberdade, os SMAS de Sintra promoveram 
um conjunto de ações centradas, entre outros, 
nos eixos da Economia Circular e do Ciclo 
Urbano da Água e Resíduos.

Para além de oficinas de transformação e 
valorização de desperdícios, com a execução 
de marionetas e a “Compostagem da Avó 
Olinda”, muitas outras ações contaram com a 
participação de cerca de 1800 visitantes que 
foram sensibilizados para a adoção de 
comportamentos que visem a preservação do 
ambiente. O stand dos SMAS de Sintra foram 
palco, ainda, de algumas atividades de 
natureza científica, com noções básicas de 
eletricidade e circuitos elétricos, para além da 
criação de decorações de Natal com canetas 
3D.

A entrada no Reino de Natal era gratuita, mas 
com um carácter solidário, já que os visitantes 
foram convidados a oferecer um bem alimentar 
não perecível, ou a entregar ração para animais 
ou mantas. O evento assistiu ainda a ações de 
sensibilização para o bem-estar animal e a 
adoção consciente, dinamizadas pelo Gabinete 
Médico-Veterinário de Sintra e a Associação 
Animais de Rua.
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NA RIBEIRA DE SINTRA

“UM CONTO DE NATAL” 
“Um Conto de Natal” foi a peça de teatro 
que subiu ao palco, improvisado, do 
espaço SMAS da Ribeira de Sintra.  O 
mais recente projeto do Teatro União, da 
Sociedade União Sintrense, foi 
apresentado nos dias 18 e 19 de 
dezembro, no novo espaço dos SMAS de 
Sintra, que se pretende assumir como um 
polo de referência ao nível da educação 
e sensibilização ambiental e de 
divulgação científica e tecnológica, mas 
que também está aberto à cultura. 

“Um Conto de Natal” é a adaptação da 
obra de Charles Dickens, um conto 
tradicional que nos transporta para a 
visita de três espíritos ao velho e avarento 
Ebenezer Scrooge, a personagem 
principal e que nasceu neste célebre livro 
do escritor inglês. Nesta adaptação, 
concretizada em tempo de pandemia 
(mas que há muito estava nos planos 
desta companhia sintrense), assumiu-se 
a liberdade criativa de fazer a alteração 
dos nomes das personagens, com a 
utilização de heterónimos de Fernando 
Pessoa.

A peça apresenta uma componente de 
conto tradicional, mas recorre à 
representação paralela de cenas que 
correspondem às diferentes viagens que 
são conduzidas pelos espíritos de Natal. 
Fazendo a ponte com a magia que o 
Reino de Natal traz a Sintra, esta 
narrativa é guiada pela Rainha de Natal, 
acompanhada por uma sonoplastia 
original que nos transporta para o 
universo desta quadra natalícia.

Antes ou após a peça de teatro, com a 
duração de 30 minutos, os visitantes 
usufruíram das atividades do espaço 
SMAS na Ribeira de Sintra e, em 
particular, as exposições “Monstros 
Marinhos” e “Mar de Plástico”, 
organizadas pelo CIMMAR - Centro 
Interdisciplinar de Investigação Marinha e 
Ambiental da Universidade do Porto e 
pelos SMAS de Sintra, com o apoio da 
Câmara de Sintra, que pretendem alertar 
para o problema do lixo marinho e a 
necessidade de adoção de comporta-
mentos ambientalmente responsáveis 
por parte da população. Estas 
exposições constituem a primeira grande 
iniciativa após os SMAS de Sintra terem 
assumido a gestão das instalações na 
Ribeira de Sintra, que vão acolher, em 
2022, o Museu da Água e Resíduos (MAR).
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TARIFÁRIO DOS SMAS DE SINTRA CONTEMPLA

TARIFAS BONIFICADAS
O tarifário dos SMAS de Sintra para 2022 foi aprovado 
em reunião de Câmara de 7 de dezembro de 2021 e 
encontra-se disponível para consulta no site em: 
www.smas-sintra.pt/clientes/tarifario-2022

Nele constam as tarifas bonificadas, com benefício 
para os utilizadores de consumo doméstico, 
nomeadamente a Tarifa Familiar, a Tarifa Social e a 
Tarifa Solidária.

A Tarifa Familiar beneficia os utilizadores cuja família 
tem mais de quatro elementos.

A Tarifa Social destina-se a beneficiar utilizadores que 
auferem o Rendimento Social de Inserção e os 
detentores do Cartão Sintra D’Ouro que aufiram a 
Pensão Social do Regime Não Contributivo e 
Equiparados. Resulta na oferta dos primeiros cinco mil 
litros (5m³) de consumo de água e respetivo encargo 
com o saneamento de águas residuais, isenção do 
pagamento das tarifas fixas de água, saneamento de 
águas residuais e recolha de resíduos urbanos.

A Tarifa Solidária destina-se a utentes 
em situação de desemprego inscritos 
no Instituto de Emprego e Formação 
Profissional. Resulta na oferta dos 
primeiros cinco mil litros (5m³) de 
consumo de água e respetivo 
encargo com o saneamento de 
águas residuais, isenção do 
pagamento das tarifas fixas de água, 
saneamento de águas residuais e 
recolha de resíduos urbanos.

Vamos divertir-nos e confraternizar!…

Destinados aos trabalhadores dos SMAS, os Eco Jogos têm como 
objetivo criar um ambiente de camaradagem e boa disposição, através 
de uma competição saudável entre equipas compostas por 6 elementos. 
Os jogos criados com um nível de dificuldade reduzida, refletem as 
temáticas poupança de água, combate às perdas de água, deposição 
ilegal e separação de resíduos, entre outros.

Os Eco Jogos terão lugar no dia 21 de maio de 2022, prevendo-se o início 
das atividades pelas 9h15m, almoço às 13h (um saboroso “porco no 
espeto”), seguindo-se um concurso de karaoke e entrega de prémios.

PARTICIPE!

Qualquer esclarecimento contacte a Divisão de Auditoria, Sistema de Gestão 
Integrado e Comunicação através do 219 245 471 (extensão 1407 ou 1427).

Inscreva-se em:
intranet/ecojogos.html



INVESTIMENTOS
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O Orçamento para 2022 dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra 
(SMAS de Sintra) ascende a 84,6 milhões de euros, 
com um investimento previsto de 14,5 milhões de 
euros. Entre 2022 e 2026, o Plano Plurianual de 
Investimentos dos SMAS de Sintra totaliza 71,9 
milhões de euros.

“Os investimentos que integram o Orçamento foram 
ponderados numa ótica estratégica, com vista ao 
incremento da eficácia e eficiência, e possibilitam 
que os SMAS de Sintra continuem a recuperar 
infraestruturas existentes e obter recursos 
fundamentais para o exercício da sua atividade”, 
realça Basílio Horta, presidente da Câmara 
Municipal e do Conselho de Administração dos 
SMAS de Sintra, que salienta que “a realização 
destes investimentos permitirá melhorar o 
desempenho funcional e obter ganhos significativos 
do ponto de vista operacional, económico e 
ambiental”.

Basílio Horta adverte que a realidade económica 
dos SMAS de Sintra não pode ser dissociada da 
evolução da economia portuguesa e, apesar da 
tendência de recuperação, “constata-se um 
substancial agravamento do custo das 
matérias-primas e da mão de obra com particular 
incidência nos custos e na evolução do 
investimento”. Merece ainda registo “a acentuada 
carência de mão de obra, que condiciona as 
empresas externas e os SMAS no recrutamento, o 
que adicionada ao aumento dos custos dos 
materiais, da água e do tratamento das águas 
residuais, coloca problemas sensíveis aos 
investimentos em curso”.

No capítulo da despesa, ao nível do funcionamento 
e pessoal, merecem registo os custos da aquisição 
de água à EPAL, na ordem dos 17,3 milhões de 
euros; o tratamento das águas residuais 
entregues ao sistema da Águas do Tejo 
Atlântico, na ordem dos 11,6 milhões; e o 
aluguer operacional de viaturas de recolha de 
resíduos urbanos, no valor de 3,9 milhões de 
euros.

SMAS DE SINTRA INVESTEM MAIS DE
71 MILHÕES DE EUROS EM CINCO ANOS

O investimento a concretizar em 2022 
ascende a 14,5 milhões de euros, abrangendo 
as três áreas de atuação: abastecimento de 
água, drenagem e tratamento de águas 
residuais e recolha e transporte de resíduos 
urbanos.

Ao nível do abastecimento de água, os 
principais investimentos dizem respeito à 
renovação das redes de Algueirão, Mem 
Martins (com origem no reservatório de 
Ouressa), Portela de Sintra e Palmeiros/Alto 
das Falimas. Um conjunto de investimentos 
de remodelação das infraestruturas mais 
antigas, com maior índice de roturas, no 
sentido de melhorar a eficiência do sistema 
de distribuição de água à população.

As intervenções inserem-se, ainda, no 
objetivo estratégico de prosseguir a redução 
dos níveis de água não faturada. “Apesar de 
termos registado a percentagem mais baixa de 
sempre em 2020 (18,4%), pretendemos manter 
esta trajetória descendente, tendo como 
objetivo consolidar um valor abaixo dos 20%”, 
salienta o presidente da Câmara Municipal e 
do Conselho de Administração dos SMAS de 
Sintra.

Outro investimento relevante assenta na 
expansão e remodelação da rede de 
drenagem de águas residuais domésticas, em 
particular na União de Freguesias de São 
João das Lampas e Terrugem, com 
intervenções em Areias e Alvarinhos e Silva, 
Faião, Cabrela e Casais de Cabrela. Também 
na União das Freguesias de Almargem do 
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, após a 
conclusão das empreitadas de Camarões e 
do Emissário de Aruil, encontra-se em fase de 
arranque a empreitada em Palmeiros/Alto 
das Falimas. A este nível, está prevista ainda a 
construção das estações de tratamento 
(ETAR) de Cabrela e Camarões e a 
remodelação das unidades de Almargem do 
Bispo, Azóia e Cavaleira.

“Está projetado ainda o investimento na rede 
de ecocentros municipais, com o início da 
construção de dois em 2022 (Vale Flores e 
Almargem do Bispo) e conclusão da execução 
de outros dois projetos (Janas e Massamá 
Norte), bem como uma alteração profunda da 
contentorização instalada, o que se traduz num 
investimento global de oito milhões de euros”, 
frisa Basílio Horta.
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RENOVAÇÃO DE CONTENTORIZAÇÃO

TAPADA DAS MERCÊS
O Município de Sintra prossegue com a 
renovação de contentorização na Tapada das 
Mercês, na freguesia de Algueirão-Mem 
Martins, numa intervenção que contempla a 
instalação de 231 novos equipamentos 
enterrados, divididos por 53 pontos de 
deposição. Um investimento que ascende a 
700 mil euros.

Após a instalação dos primeiros contentores na 
confluência da Avenida Miguel Torga com a 
Rua Natália Correia (nas imediações da 
estação ferroviária), os SMAS procederam à 
colocação de equipamentos enterrados nas 
ruas Antero de Quental (junto ao polo da 
Biblioteca Municipal de Sintra) e Dr. Francisco 
Sousa Tavares. A mais recente instalação 
decorreu na Avenida Miguel Torga (mais dois 
pontos de deposição), no âmbito da 4.ª fase da 
empreitada de reabilitação de infraestruturas 
da Tapada das Mercês que decorre neste eixo 
estruturante da urbanização.

A intervenção de requalificação do espaço 
público desta urbanização, a cargo da Câmara 
de Sintra, abrange a melhoria do sistema de 
recolha de resíduos urbanos, numa 
intervenção dos SMAS. A instalação de novos 
contentores insere-se na opção estratégica de 
substituir a contentorização de superfície por 
subterrânea nas áreas com maior produção de 
resíduos urbanos, no sentido de aumentar a 
capacidade instalada de deposição, uma 
otimização dos meios de recolha e uma 
redução da ocupação do espaço público, 
nomeadamente ao nível do estacionamento.

O Orçamento para 2022 dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra 
(SMAS de Sintra) ascende a 84,6 milhões de euros, 
com um investimento previsto de 14,5 milhões de 
euros. Entre 2022 e 2026, o Plano Plurianual de 
Investimentos dos SMAS de Sintra totaliza 71,9 
milhões de euros.

“Os investimentos que integram o Orçamento foram 
ponderados numa ótica estratégica, com vista ao 
incremento da eficácia e eficiência, e possibilitam 
que os SMAS de Sintra continuem a recuperar 
infraestruturas existentes e obter recursos 
fundamentais para o exercício da sua atividade”, 
realça Basílio Horta, presidente da Câmara 
Municipal e do Conselho de Administração dos 
SMAS de Sintra, que salienta que “a realização 
destes investimentos permitirá melhorar o 
desempenho funcional e obter ganhos significativos 
do ponto de vista operacional, económico e 
ambiental”.

Basílio Horta adverte que a realidade económica 
dos SMAS de Sintra não pode ser dissociada da 
evolução da economia portuguesa e, apesar da 
tendência de recuperação, “constata-se um 
substancial agravamento do custo das 
matérias-primas e da mão de obra com particular 
incidência nos custos e na evolução do 
investimento”. Merece ainda registo “a acentuada 
carência de mão de obra, que condiciona as 
empresas externas e os SMAS no recrutamento, o 
que adicionada ao aumento dos custos dos 
materiais, da água e do tratamento das águas 
residuais, coloca problemas sensíveis aos 
investimentos em curso”.

No capítulo da despesa, ao nível do funcionamento 
e pessoal, merecem registo os custos da aquisição 
de água à EPAL, na ordem dos 17,3 milhões de 
euros; o tratamento das águas residuais 
entregues ao sistema da Águas do Tejo 
Atlântico, na ordem dos 11,6 milhões; e o 
aluguer operacional de viaturas de recolha de 
resíduos urbanos, no valor de 3,9 milhões de 
euros.

O investimento a concretizar em 2022 
ascende a 14,5 milhões de euros, abrangendo 
as três áreas de atuação: abastecimento de 
água, drenagem e tratamento de águas 
residuais e recolha e transporte de resíduos 
urbanos.

Ao nível do abastecimento de água, os 
principais investimentos dizem respeito à 
renovação das redes de Algueirão, Mem 
Martins (com origem no reservatório de 
Ouressa), Portela de Sintra e Palmeiros/Alto 
das Falimas. Um conjunto de investimentos 
de remodelação das infraestruturas mais 
antigas, com maior índice de roturas, no 
sentido de melhorar a eficiência do sistema 
de distribuição de água à população.

As intervenções inserem-se, ainda, no 
objetivo estratégico de prosseguir a redução 
dos níveis de água não faturada. “Apesar de 
termos registado a percentagem mais baixa de 
sempre em 2020 (18,4%), pretendemos manter 
esta trajetória descendente, tendo como 
objetivo consolidar um valor abaixo dos 20%”, 
salienta o presidente da Câmara Municipal e 
do Conselho de Administração dos SMAS de 
Sintra.

Outro investimento relevante assenta na 
expansão e remodelação da rede de 
drenagem de águas residuais domésticas, em 
particular na União de Freguesias de São 
João das Lampas e Terrugem, com 
intervenções em Areias e Alvarinhos e Silva, 
Faião, Cabrela e Casais de Cabrela. Também 
na União das Freguesias de Almargem do 
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, após a 
conclusão das empreitadas de Camarões e 
do Emissário de Aruil, encontra-se em fase de 
arranque a empreitada em Palmeiros/Alto 
das Falimas. A este nível, está prevista ainda a 
construção das estações de tratamento 
(ETAR) de Cabrela e Camarões e a 
remodelação das unidades de Almargem do 
Bispo, Azóia e Cavaleira.

“Está projetado ainda o investimento na rede 
de ecocentros municipais, com o início da 
construção de dois em 2022 (Vale Flores e 
Almargem do Bispo) e conclusão da execução 
de outros dois projetos (Janas e Massamá 
Norte), bem como uma alteração profunda da 
contentorização instalada, o que se traduz num 
investimento global de oito milhões de euros”, 
frisa Basílio Horta.

A nova contentorização apresenta ainda um 
menor impacto ambiental, com a diminuição 
de odores e da deposição anárquica de 
resíduos junto dos equipamentos.

Na Tapada das Mercês, os SMAS vão 
aumentar a capacidade instalada de recolha 
de indiferenciados em 201.400 L e de 
seletivos em 378.000 L (com reforço de 39 
equipamentos).

Além da Tapada das Mercês, a renovação de 
contentorização prossegue em Mem Martins, 
com instalação de 234 equipamentos, e nas 
zonas balneares e localidades adjacentes da 
área litoral (174). Também no Algueirão, no 
âmbito da empreitada de requalificação da 
rede de abastecimento de água, está 
prevista a instalação de 170 novos 
equipamentos.

A renovação de contentorização, a concreti-
zar de forma gradual no concelho de Sintra, 
representa um investimento global de quatro 
milhões de euros.



SMAS E O AMBIENTE

PROJETO DE RECICLAGEM E VALORIZAÇÃO
DE MÁSCARAS E TÊXTEIS

“FECHAR O CICLO”
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Os SMAS de Sintra vão desenvolver, em 2022, o 
Projeto de Reciclagem e Valorização de 
Máscaras e Têxteis, em parceria com a  
Câmara Municipal de Sintra (CMS) e a 
TO-BE-GREEN (Universidade do Minho).

A recolha de máscaras e têxteis vai ser 
concretizada nas várias instalações da CMS e 
dos SMAS, bem como das entidades previstas 
no projeto piloto, nomeadamente das 
Freguesias de Algueirão-Mem Martins, Rio de 
Mouro, União das Freguesias de Agualva e Mira 
Sintra e União de Freguesias de Sintra, 
estabelecimentos de ensino (2º, 3.º Ciclo e 
Secundário) e algumas Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, através da disponi-
bilização de contentorização específica.

O projeto visa responder ao problema do 
descarte de máscaras, resultante da pandemia 
de COVID 19, fomentando a Economia Circular, 
em que estes resíduos são transformados em 
novos produtos.

Neste sentido, para um primeiro contacto com 
este projeto, os SMAS de Sintra ofereceram um 
conjunto de enfeites de Natal produzidos a 
partir de máscaras cirúrgicas recicladas.

Neste Natal, “Fechámos o Ciclo” e contribuímos 
para a valorização de máscaras.
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 A Jordan Portugal e a Recycle to Surf, desenvolveram um projeto em parceria com a 
Associação Portuguesa de Surf Adaptado. O objetivo principal é recolher
escovas de dentes, para transformar o plástico recolhido em pranchas
de surf adaptado, para posteriormente serem doadas.

Esta iniciativa dá uma nova vida às escovas de dentes, protege o
planeta e apoia a inclusão.

Encontre o ecoponto em lojas Go Natura
e em vários outros pontos aderentes
www.jordan-portugal.pt/recycle-to-surf/#lisboa.

HORA DE REAPROVEITAR
ONDE COLOCAR A ESCOVA DE DENTES ANTIGA?

“COMPOSTAGEM É RECICLAR E REUTILIZAR – SER MELHOR PELO AMBIENTE!”

ENTREGA DE COMPOSTORES

No âmbito do projeto “Compostagem é Reciclar e 
Reutilizar – Ser Melhor pelo Ambiente!”, os SMAS de 
Sintra têm vindo a entregar compostores domésticos 
e comunitários Estes equipamentos que permitem o 
tratamento local dos resíduos orgânicos gerados 
diariamente, com vista à valorização orgânica por 
processo de compostagem são distribuídos 
gratuitamente a munícipes e a entidades, mediante 
inscrição em:

No projeto de compostagem doméstica e comunitária propomo-nos:
• Reduzir a produção de resíduos urbanos biodegradáveis.
• Evitar o encaminhamento de resíduos orgânicos para a incineração ou aterro.
• Potenciar a valorização dos resíduos orgânicos num fertilizante rico em nutrientes
para aplicar na horta ou jardim.

No caso específico de escolas e outras 
entidades, após a receção da inscrição é 
efetuada uma deslocação ao local, procedendo 
à verificação de critérios para atribuição de 
compostores. Depois de atribuído e entregue o 
compostor e passados alguns meses é feita uma 
monitorização, para garantir a sua correta 
utilização e valorização dos resíduos orgânicos.
 

O Município de Sintra prossegue com a 
renovação de contentorização na Tapada das 
Mercês, na freguesia de Algueirão-Mem 
Martins, numa intervenção que contempla a 
instalação de 231 novos equipamentos 
enterrados, divididos por 53 pontos de 
deposição. Um investimento que ascende a 
700 mil euros.

Após a instalação dos primeiros contentores na 
confluência da Avenida Miguel Torga com a 
Rua Natália Correia (nas imediações da 
estação ferroviária), os SMAS procederam à 
colocação de equipamentos enterrados nas 
ruas Antero de Quental (junto ao polo da 
Biblioteca Municipal de Sintra) e Dr. Francisco 
Sousa Tavares. A mais recente instalação 
decorreu na Avenida Miguel Torga (mais dois 
pontos de deposição), no âmbito da 4.ª fase da 
empreitada de reabilitação de infraestruturas 
da Tapada das Mercês que decorre neste eixo 
estruturante da urbanização.

A intervenção de requalificação do espaço 
público desta urbanização, a cargo da Câmara 
de Sintra, abrange a melhoria do sistema de 
recolha de resíduos urbanos, numa 
intervenção dos SMAS. A instalação de novos 
contentores insere-se na opção estratégica de 
substituir a contentorização de superfície por 
subterrânea nas áreas com maior produção de 
resíduos urbanos, no sentido de aumentar a 
capacidade instalada de deposição, uma 
otimização dos meios de recolha e uma 
redução da ocupação do espaço público, 
nomeadamente ao nível do estacionamento.

A nova contentorização apresenta ainda um 
menor impacto ambiental, com a diminuição 
de odores e da deposição anárquica de 
resíduos junto dos equipamentos.

Na Tapada das Mercês, os SMAS vão 
aumentar a capacidade instalada de recolha 
de indiferenciados em 201.400 L e de 
seletivos em 378.000 L (com reforço de 39 
equipamentos).

Além da Tapada das Mercês, a renovação de 
contentorização prossegue em Mem Martins, 
com instalação de 234 equipamentos, e nas 
zonas balneares e localidades adjacentes da 
área litoral (174). Também no Algueirão, no 
âmbito da empreitada de requalificação da 
rede de abastecimento de água, está 
prevista a instalação de 170 novos 
equipamentos.

A renovação de contentorização, a concreti-
zar de forma gradual no concelho de Sintra, 
representa um investimento global de quatro 
milhões de euros.

www.smas-sintra.pt/compostagem-smas.



AGENDA PARA O MÊS DE JANEIRO

06 – Dia de Reis
29 – “Rota das Fontes de Odrinhas e arredores” - Organização da Divisão de Sustentabilidade Ambiental e Energia da CMS com a 
participação dos SMAS de Sintra. Estes são percursos pedestres com saída do Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas 
(MASMO), com abordagem a diversos temas. 

Fins de semana de janeiro “Da Semente à Flor”

Seg Ter Qua Qui Sex Sab

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25

Dom

13

1

26 27 28

www.smas-sintra.pt facebook.com/smasdesintratwitter.com/smassintrageral@smas-sintra.pt

Atendimento Comercial
800 202 107 I 9h00 - 17:30

Leituras
800 505 555 I 24 horas

Resíduos Urbanos
800 210 020 I 24 horas

Avarias
800 204 781 I 24 horas

Geral
219 119 000 I 24 horas

Nesta atividade a botânica está 
em destaque, são exploradas 
as diversas fases de vida de 
uma planta, desde a semente 
até à planta adulta, abordando 
a definição de semente aos 
constituintes da planta adulta, 
passando pelos modos de 
dispersão das sementes e pela 
sua germinação.

Descrição da Atividade 

DA SEMENTE À FLOR
Duração: 20 minutos

29

30 31

ATIVIDADE
\ smas-sintra - oficina ambiental 

DA SEMENTE
  À FLOR 

Horário de Funcionamento:
Terça-Feira a Domingo 10h00 às 18h00. 
Encerra às Segundas- Feiras e Feriados

Telefone: (+351) 219 247 730

Rua Carlos de Oliveira Carvalho, nº 19
Ribeira de Sintra | 2710-540 Sintra
N 38º 48' 8.3'' |  W 9º 23' 42.4''




